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panheiro literário de sua mocidade e amigo no 
resto da vida.

V I — c r e p ú s c u l o  — V ia-se nesse painel 
o quadro melancólico dos últimos anos do roman­
cista e poeta. Em primeiro lugar, um formoso re­
trato de Carolina, do termpo em que já  se aureo- 
lava de cabelos brancos ; e, ao lado, os versos fi­
nais do fomoso soneto que o amor e a saudade lhe 
teceram :

"Trago-te flores, restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos,
E  hoje mortos nos deixa e separados.

Que eu, se trago nos olhos mal feridos  
Pensam entos de vida formulados,
São pensamentos idos e vividos."

A seguir, expunham-se o ramo do carvalho 
de Tasso, enviado de Roma, por Joaquim Nabuco, 
a Machado de Assis, um dos retratos dêste e a 

• sua máscara mortuária, a parecer que sintetizava,

no instante final, aquela amarga e branda ironia 
que deixou nas M em órias Póstumas o seu traço 
mais profundo, sábio e sensivel. O final do pai­
nel era a imagem do fim: uma vista do grande 
cortejo que na tarde de 1.° de outubro de 1908 
lhe levou o corpo morto para o cemitério de S . 
João Batista, onde repousa ao lado de Carolina.

A par dos sete painéis descritos, a exposição 
do Instituto Nacional do Livro apresentava sete 
vitrinas artisticamente ordenadas, com todos os 
elementos bio-bibliográficos e cartas que se pu­
deram reunir, cuja relação constará de catálogo 
que o Instituto está preparando.

E ’ necessário tambem registrar que na cere- 
mônia inaugural da exposição a 21 de junho, a que 
esteve presente, em companhia dos Ministros Gus­
tavo Capanema e Francisco Campos, o Presiden­
te Getulio V argas assinou um decreto-lei dispon­
do sôbre as comemorações do primeiro centenário 
do nascimento de Machado de Assis. Êsse, de­
creto, datado do mesmo dia, sob o número 1 .3 6 0 - 
A, e que vai publicado na parte de Legislação dês­
te número, foi lido no momento pelo titular da 
pasta da Educação.

A NOVA ESTAÇÃO D. PEDRO II

(Reportagem  d e  A d a l b e r t o  R ib e ir o )

Informaram-nos que qualquer detalhe sôbre 
as obras da estação D . Pedro II deveria ser 
colhido no escritório da 3.a Divisão, instalado 
na ala esquerda do novo edifício, lá para os lados 
da rua Senador Pompeu.

Fugindo, ao atropêlo de todo aquele mundo 
de gente que atravessava o largo fronteiro à esta­
ção velha, em demanda dos trens suburbanos, pre­
ferimos caminhar pela calçada do Quartel Gene­
ral e dali contemplar à vontade a grande cons­
trução, imponente e magestosa, a abafar o antigo 
edifício, que parece ter ficado ainda mais baixo, 
mais velho e insignificante, envergonhado mesmo, 
como que a encolher-se todo, já sentindo os dias

contados ante a certeza dos golpes da picareta 
demolidora. . .

O  velho repórter, entretanto, olha com sim­
patia para o pardieiro. E  chega a ter uma idéia 
absurda : si pudessem levá-lo dali todo inteiro, 
sem magoá-lo, seria bem bom !

Por uma associação de idéias, verificamos 
que o contraste não era só entre os dois edifícios : 
o novo e o velho. O piso da praça não era mais 
de paralelepípedos e da circular dos bondinhos de 
burro, que pareciam caixinhas de fósforos, nem 
vestígio havia. Até o edifício do Quartel Gene­
ral, o que está sendo renovado, era bem outro, 
com seu telhado baixinho, de meia água, muito
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Um aspecto  recen te da construção da nova E stação  P edro II. N a [rente, o  prédio da antiga estação.



CONSULTEM A.

COMPANHI A 5KF DO BRAZI L

DElAyAL
c e n t r í f u g a s  p u r i f i c a d o r a s

E CLARIFICADORAS

P O R T O  A L E G R E  
316, V O L .  DA PATRIA  

C A IX A  P O S T A L  643

S A O  P A U L O  
162, F L O R .  D E  A B R E U  

C A IX A  P O S T A L  1745

R IO  D E  JA N E IR O  
42, S Ã O  P E D R O  

C A IX A  P O S T A L  1452

r  c  -  , „  , . . , B A H IA  R E C I F EC e n t r i f u g a  e m  u so  n a  N ecçao  d e  b n c h i m e n t o  d a
Viação Ferrea do R .  G .  do Sul, em  S anta  Maria 6' C O N S E L H E I R O  D A N T A S  287, M AR Q . DE O L IN D A

C A IX A  P O S T A L  407 C A IX A  P O S T A L  <07

Para purificação de óleos combustíveis e regenera­
ção de óleos lubrificantes.

Instalações completas para regeneração de óleo 
e estopa de caixas de graxa de estradas de ferro, cm 
uso nas mais im portantes ferrovias.

M A T R R I A B S  D E  G R A N D E  R E N O M E

Representações exclusivas para todo o Brasil de

M. A L M E ID A  & CO.
s ã o  PA U LO  —  SA N T O S —  R IO  D E JA N E IR O  

E n d . T e leg r . : "O M A R E " —  Caixa P o s la l, 173 —  T e le fo n e  23-1515

T H E  S E N T 1N E L  W A G O N W O RK S (1936) L T D .
Automotrizes a vapôr.

M E T R O P O L IT A N -C Á M M E L  C A R R IA G E  «í WAGON CO. L T D . 
Birmingham

Material rodante.
J .  S T O N E  & CO., L T D ., Londres

Iluminação de carrps, metais patentes, bombas helices, etc.
C R A V E N  B R O T H E R S  (M A N C H E ST E R ) L T D .,
Reddisli -Stockport

Tornos pesados, etc.
L A N D IS M A C H IN E Co., IN C ., Waynesboro, Pennsylvania

Máquinas de atarrachar ‘‘Landis" (legítimas), cabeçotes coussi- 
netes, etc. -
W IL L IA M  A SQ U IT H D  , Halifax

Especialistas em máquinas de furar.
T IIO M A S RO B IN SO N  SON L T D ., Rochdale

Engenhos de serra e toda « classe de máquinas para madeira. 
M aquinaria para moinhos.
C IIIC A G O  P N E U M A T IC  TO O L CO , Chicago

Compressores, ferramentas, pneumáticos e eleticas.
T H E  M A RIO N  ST E A M  S IIO V E L  CO., Marion

Excavadoras mecânicas.

IB B O T SO N  B R O T H E R S  CO. L T D ., Sheffield 
Parafusos de linha, engates, etc.

T H E  W. S . T Y L E R  CO., Cleveland-Ohio
Telas inetalicas contra fagulhas e para todos os fins.

H E N R Y  PO O LE Y  & SON , L T D ., Birmingham 
Balanças para ferro-vias, gares, etc.

JO N A S & C O L V E R  ÍNOVO) L T D ., Sheffield 
Aço de alta velocidade.

D O C K E R  B R O T H E R S , Birmongham 
T intas e vernizes.

IN D IA  R U B B E R , G U T T A -P E R C H A  & T E L E G R A P H  W O R K S 
CO. L T D ., Londres

M aterial telegráfico, telefonico, rádio, etc.
JA M E S  B E R E S F O R D  & SON, L T D ., Birmingham

Ferragens e accessórios para carros de Estrada de Ferro, na­
vios, etc.
B E L L 'S  A S B E S T O S  AND E N G IN E E R IN G  S U P P L IE S  L T D .. 
Londres

G axetas de asbestos e inetalicas.
G E O R G E  S P E N C E R , M O U LTO N  CO. L T D .

Molas de borrachas para aparelhos de choqus • tração, para 
parachoques. Acessórios de l»orracha especial 

para vários lins.



ARTÉRIAS DA CIVILISAÇAO!
No Brasil actual, mais de 4 mil loco­

motivas, e 50 mil carros e vagões, transpor­
tam, atráves de uma rêde de 35 mil quilô­
metros, os produtos do nosso hinterland, 
ligando cidades, galgando serras, transpon ­

do planícies. Verdadeiras artérias da ci- 
vilisação, por onde se escoam, anualmente, 

dezenas de milhares de toneladas de nossas 
principais mercadorias, essas linhas ferreas 
desempenham, na vida social e econômica 

do país, um papel do maior relevo.
Para a segurança e conservação dessa 

grande rêde ferroviária, a lubrificação é

o ponto vital. E ’ pois com legítimo orgu­

lho profissional que a Standard Oil Com- 

pany of Brasil registra a preferência dis­

pensada aos seus produtos e a confiança 

depositada em seus técnicos, pelos direto­

res das principais ferrovias do pais, cuja 

lubrificação está a seu. cargo, em grande 

maioria. Para isto, a Standard Oil man­

tém ótimos laboratórios de pesquisas, onde 

técnicos, de incontestável nomeada, estu­

dam e preparam lubrificantes especiais para 

cada tipo de lubrificação.

S T A N D A R D  O I L  C O M P A N Y  O F  B R A S I L

A, C C E S S O R I O S  - C A R R O S  

V A G Õ E S  E L O C O M O T I V A S
( a vapor e oloe cru, especialmente para 

manobras )

RODEIROS - AROS - 

EIXOS E MOLAS

E S T R U C T U R A S  M E T A L L I C A S

M A T E R I A L
F E R R O V I Á R I O

T R I L H O S  
D E S V I O S

JSTAHLUNION LIMITADA•
~  RIO DE JANEIRO -  RUA DA CANDELARIA, 53 * C . POSTAL 130 9  - T E l . 23-5901
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comprido, feio e pesadão. E  distraía-me assim, 
nessa evocação, quando até cheguei a ouvir a 
corneta do batalhão que o bravo coronel Tomé 
Cordeiro comandava nessa época, isto é, ha trinta 
e cinco anos atrás. . .

Tudo novo, tudo modificado, agora.
Só estava ali naquele recanto, entre a velha 

estação e a rua Senador Pompeu, um outro par- 
dieiro, que só não foi ainda demolido porque a 
Central do Brasil não pode remover com facili­
dade os serviços que nele se executam diaria­
mente : os de sua Tesouraria, providos de casa 
forte, onde se guarda a renda que a Central ar­
recada de suas estações em todos os ramais, que 
terminam em Montes Claros, Pirapora, São 
Paulo, etc.

Passámos pela estátua do grande Cristiano 
Ottoni, primeiro diretor da Central do B rasil. 
Êle nos pareceu muito triste ali naquele lugar. 
Talvez si erguessem um pouco mais o pedestal 
da estátua, outra seria sua expressão.

Vieira Fazenda, nos “rodapés” de “A No­
tícia” , ha cêrca de trinta anos atrás, nos descreveu 
muitas vezes o Rio antigo, falando-nos da aris­
tocracia que vivia em opulentas residências de 
sobrados nas ruas Senador Pompeu e Barão de 
S . Felix, lá pelos meiados do primeiro império. 
Hoje êsses sobrados são casas de cômodo horrí­
veis, sórdidas, mal cheirosas. . .

Bem, mas já  estava me esquecendo de tratar 
do novo edifício da Estação D . Pedro I I .  Os 
velhos vivem de reminiscências.

— Onde é o escritório do D r. Morais La­
cerda ?

— Do lado da rua Senador Pompeu .
Estávamos na loja da ala direita do novo

edifício. Um elevador rapidíssimo fura num ins­
tante seis andares e nos deixa em seguida no 
ú ltim o.' Era o fim da “linha” . . .

Que beleza 1
Lá em baixo, os trens elétricos despejavam 

sem cessar multidões de seu bojo metálico. Em 
plataformas diferentes ondas de passageiros de­
mandavam outros trens prestes a sair. Defronte 
da ala do edifício em que nos achávamos, outra se 
erguia, estando no alto os operários a preparar 
os caixões de cimento armado.

Dir-se-ia um trecho em construção de New 
Y o r k ! E , no entanto, o autor de tudo aquilo

é um homem sereno, calmo, que movimenta seus 
técnicos por toda a parte, na Central do Brasil, 
na Baixada Fluminense, na Aeronáutica Civil, 
lançando ramais de estradas de ferro, fazendo 
aterrar pântanos, brigando com o mar, como fez 
em Merití, onde lhe tomou 5 milhões de metros 
quadrados, com a conquista de um “polder” , que 
é de extensão sem fim. Na Aeronáutica Civil 
arranjou um homem terrível, o S r . Trajano Reis, 
que tambem esconde toda a sua decisão e energia 
num sorriso que sempre conserva à fôrça de tanto 
contemplar os lindos jardins que vem espalhando 
pelo Brasil e que são os seus aeroportos, como 
o de Santos Dumont, a magnífica sala de visitas 
da cidade que se vai aos poucos alongando para 
o mar e para o interior, num arejamento em que 
os pulmões e a vista se sentem bem à vontade. . .

Já estamos nos descuidando novamente da 
reportagem. Iríamos longe si fôssemos regis­
trando aqui o que o ministro Mendonça Lima 
vem fazendo no Ministério da V iação .

— O senhor procure o D r. Hermano Pal­
meira no primeiro andar desta construção. Com 
êle conseguirá os dados necessários à sua repor­
tagem, disse-nos o D r . Morais Lacerda. O Dr. 
Hermano Palmeira dentro em pouco nos recebia.

Êsse engenheiro nos deu impressão de que 
estava cansado. Abre a carta de apresentação 
do D r. Morais Lacerda, pega da caneta, toma 
de um bloco, olha-nos firmemente, e como quem 
não deseja perder tempo, inicia um interrogatório 
que nos embaraça, põe-nos hesitante como um pe­
queno colegial a fazer a confissão de uma tra­
vessura .

Não desanimámos. Tínhamos a boa vonta­
de do D r. Morais Lacerda para a execução da 
empreitada e procurámos fazer ver ao joven en­
genheiro que a "Revista do Serviço Público” já 
vem publicando reportagens como aquela que de­
sejávamos. Seria a divulgação de forma objeti­
va de uma grande obra de que o Ministério da 
Viação, o Govêrno, enfim, só teria de orgulhar-se.

— M as o senhor diga o que quer. Não sei 
o que pretende fazer. E ’ melhor voltar ama­
nhã às 5 horas da tarde. Mandarei organizar 
algumas notas sôbre a construção.

Voltámos no dia seguinte e apanhámos as 
informações.
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A construção do novo edifício da Estação 
Pedro II foi iniciada em novembro de 1936 e de­
verá ficar concluída em 1940.

O  edifício compõe-se de seis andares, cada 
um deles com a área de 4 .6 7 8  metros quadra­
dos ; do andar térreo e de dois sub-solos. No 
primeiro sub-solo ficará instalada uma garage  
para sessenta automóveis.

No segundo sub-solo serão localizados os 
arquivos, depósitos de materiais e outros serviços 
anexos.

No andar térreo teremos o "hall” central, 
com seis elevadores para servir os escritórios, e 
os dois grandes “halls”, o do interior, à direita, 
e o dos subúrbios à esquerda, tendo ao lado um 
grande café-restaurante. Ao lado do “hall” do 
interior ficará a secção de bagagem. No an­
dar térreo encontrar-se-ão todas as instalações 
exigidas numa grande e moderna gare, como cor­
reios, telégrafos, cabines-radiotelefônicas. Caixa 
Econômica, guarda de volumes, bateria com ser­
viço de banhos, agência de turismo e dependên­
cias do Departamento Nacional de Propaganda.

Nos seis andares vão funcionar, à direita do 
“hall” central, os departamentos Comercial, do 
Pessoal e do M aterial, e a Contadoria. À es­
querda as Divisões, Linha, Tráfego, Locomoção 
e Eletrificação.

O  novo edifício superará de muito o antigo, 
em arrôjo e conforto, tendo capacidade para to­
das as dependências da administração da E s­
trada .

Atualmente, na ala já  construída e que tem 
a fachada voltada para a rua Senador Pompeu

já  estão alojados confortavelmente perto de 1 .500 
funcionários distribuídos pelo Serviço Regionl, 
pela Contadoria, pela Delegação do Tribunal de 
Contas e pela 3.a Divisão, que superintende a 
construção. Do novo edifício estão construídos 
40 mil metros quadrados, englobando todos os 
andares, com um volume de concreto de 27 mil 
metros cúbicos. No segundo andar ficará a Di­
retoria. Nos 21 andares da tôrre serão aloja­
dos os serviços anexos às Divisões, devendo as 
secções centrais do rádio e de telégrafo ocupar os 
tres últimos andares.

Entre o edifício e as plataformas teremos
o “concurso”, com 4 .0 6 3  metros quadrados, des­
tinado à movimentação dos passageiros. Nele 
serão localizados as bilheterias, os indicadores e 
auto-falantes informativos da chegada e partida 
dos trens.

As plataformas são treze, com 180 metros de 
comprimento, sendo destinadas, nove para os trens 
de subúrbios e pequeno percurso, e quatro para 
os trens do interior. Todo o movimento de saída 
dos passageiros dos subúrbios e pequeno percurso c 
será feito por meio de galerias subterrâneas que 
desembocarão em duas grandes avenidas laterais, 
de 30 metros de largura e na praça fronteira ao 
edifício. As treze plataformas ficarão abriga­
das por uma grande cobertura de concreto ar­
mado de 105 metros de vão livre. A tôrre terá 
trinta andares, a partir da fundação. Será en­
cimada com um relógio de 9 e meio metros de 
diâmetro.



ENCERADEIRAS ELECTRICAS 

ASPIRADORES DE PÓ E REFRIGERADORES

“ ELECTROLUX”
GOZAM DE FAMA MUNDIAL

Tel. 22-1850
C O M P A N H I A  E L E C T R O L U X  S/A 

EDIFÍCIO ODEON - 6.° andar 
Kio de ]a n e iro

• A lravez dos séculos corre o curso do pro­
gresso humano. A '•ciência e a invenção têm 
prestado sua mão auxiliadora. Desde o prin­
cipio. o homem tem construido suas estruclu- 
ras monumentaes com o mais p erm anente  
dos materiaes O  cimento, um material basico, 
tem-se desenvolvido com a raça - contribuindo 
constantemente com o velho esforço para ad- 
dicionar a vida uma sempre crescente segu­
rança, belleza e conlorto.

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND
■ I O  D E  I * M c I 8 O

__:____



CHOPPS HA MUITOS... M as o chopp
tr&dicional. o chopp gostoso, o que realmente agrada, 
o unico que se toma com sincera e franca satisfacção, 
é sempre o Brahm a Chopp.-.. por ser uma bebida levo, 
saudavel e de gosto verdadeiramente delicioso. B e b a o  
sempre e bem gelad o... Cada garrafa de Brahm a 
Chopp eqüivale a momentos de prazer e alegria, ^

BRAHMA CHOPP
EM GARRAFAS E EM BARRIS

N O RTO N , M E G A W
R. M A Y R IN K  V E IG A , 6 o  T ' T '  7“ ^ R - L IB E R O  BADARÓ, 39 
C a i x a  P o s t a l ,  3 4  .  / 1  L  / .  C a i x a  P o s t a l ,  3 2  
R i o d e j a n e i r o  —' S ã o  P a u l o  —

U N IC O S R E P R E S E N T A N T E S  N O B R A SIL  D E
FIR M A S NA IN G L A T E R R A  :

T H E  V ACUU M  BRAKE CO. LTD .
T H E  RA ILW A Y  SIG NA L CO. L TD .
EN G LISH  ST EE L  C O R PO R A T IO N . LTD. 
GRESH AM  & CRAVEU, L TD .
T O E  P. & M. CO. (EN G LA N D ) LTD .
R O B T. IN G H A M  CLARK & C O .
R. GAY 6  CO. L T D ., E  O U T R A S.

A G  E  N

FIR M A S N O S E . U . A . :

T H E  BALD W IM  L O C O M O T IV E  W O R K S. 
A M ERICA N  STEEL FO U N D R IE S.
W IL SO N  W E LD E R  A ND  M ETALS CO., INC.

i SUM BEAN ELEC TRIC  M FG . C O .
Il T H E  JO YCE — CRIDLAND C O .

T H E  W H IT C O M B  L O C O M O T IV E  CO. 
il B A LD W IN  SO U T H W A R K  C O R P ., E  O UTRAS.

T  E  S  E M :
PO R T O  ALEGRE -  CURITIBA ~  BELO H O R IZ O N T E

-  N A TA L -  FO RTA LEZA  -  PARNA1BA -
- V ITÓ R IA  -  SÃO SALVADOR -  R EC IFE 
SAO LUIZ E  BELEM DO PARÁ
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ
R e s o l u ç ã o  n. 4 2 0

O  Departamento Nacional do Café, usando das atri­
buições que lhe são por lei conferidas, e

Considerando que circunstâncias supervenientes à pu­
blicação da Resolução n.° 416, de 28/6/39, aconselham a 
dilatação do prazo nela estabelecido para o faturamento 
de cafés da Quota de Equilíbrio das safras 36/37 e 37/38,

R E S O L V E :

A rt. 1.° — Fica prorrogado até 31 de agosto do cor­
rente ano, inclusive, o prazo previsto pelo artigo 1.° da

Resolução n . 416, de 28/6/39, dentro do qual devem ser 
faturadas, impreterivelmente, as Quotas de Equilíbrio das 
safras 36/37 e 37/38, utilizadas para despachos em Quotas 
de mercado de outras safras que não a atual.

A rt. 2.° •— De 1.° de setembro de 1939 em diante as 
Agências do Departamento não mais receberão, para pro­
cesso, faturas das Quotas de Equilíbrio a que se refere o 
artigo supra da presente Resolução.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1939. — Jaime Fernan­
des Guedes, presidente.

CAIXA ECONOMICA FED ER A L DO 
RIO DE JANEIRO

Alguns dados expressivos sobre o 1* semestre de 1939

Os algarismos que abaixo publicamos caracterizam a 
ação da Caixa Econômica do Rio de Janeiro como instituto 
de amparo da economia popular, onde as sobras dos or­
çamentos domésticos encontram abrigo seguro e reproduti­
vo, canalizando para os seus cofres as somas que são em­
pregadas em iniciativas de alcance social.

Um exame mais atento dos resultados do último semes­
tre na Caixa Econômica evidencia o vulto das suas opera­
ções, na movimentação das enormes reservas que o povo 
entrega à sua guarda, conciente de que o emprego de suas 
economias é e será cuidado com desvelo pelo interesse de 
sempre colaborar com o Govêrno na solução dos nossos 
problemas de crédito.

Durante o último semestre a Caixa Econômica efetuou 
1.040.811 operações, distribuídas pelas suas carteiras de de­
pósitos e empréstimos, e movimentou 1 .003 .520  contos.

834 .839 C O N T O S D E  D E P Ó SIT O S

A progressão do aumento de depósitos na Caixa Eco­
nômica é a maior prova da simpatia com que o povo en­

cara as suas atividades, estimulando com êsse apoio generali­
zado a sua política de crétíito, que contribue para a for­
mação de uma forte conciência econômica no seio das 
classes populares.

Somente nos depósitos "populares”, que formam a par­
cela mais considerável das suas reservas, a Caixa Econômica 
atingiu, até 30 de junho último, a cifra de 528 .830 contos, 
o que representa pouco menos de um décimo de todo ó di­
nheiro em circulação no país.

No decorrer do semestre foram emitidas 41 .737  contas 
novas, na importância de 28.065  contos, e liquidadas 4 .2 6 0  
importando em 6.011 contos.

Em conseqüência do movimento do semestre, o número 
de cadernetas em circulação passou de 547 .690  a 585 .167 .

O movimento geral de depósitos compreendeu 737.059 
operações, no valor de 818 .437 contos.

Desenvolvendo o seu campo de ação em muitas outras 
operações, a Caixa Econômica consignou no balanço de 30 
de junho um saldo de 306 .009  contos nas demais espécies 
de depósitos, perfazendo assim 834 .839 contos o total de 
economias entregues à sua guarda.
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APLICAÇÃO DAS R E S E R V A S  PO PU LA R ES

Como poderosos institutos de economia popular, as 
Caixas Econômicas aliam a função de guarda das reservas 
do povo ao objetivo de amparar e de fundir as iniciativas 
de caráter social, onde os capitais aplicados são uma fonte 
de permanente creação, contribuindo para a prosperidade e 
o desenvolvimento das riquezas nacionais.

Desde a concessão de meios aos Estados e Municípios, 
para melhoramentos e construção de Obras de utilidade 
pública, até o crédito popular, nos seus “guichets” de pe­
nhores, é imenso o campo em que as Caixas Econômicas 
agem em beneficio da nossa economia, quer como interme­
diárias entre as fontes de capital e as iniciativas que neces­
sitam crédito, quer atendendo aos reclamos de todas as 
classes sociais.

A  aplicação das reservas da Caixa Econômica do Rio 
de Janeiro pode ser distribuida em três grandes categorias 
de empréstimos : a longo, médio e curto prazos.

Durante o semestre que findou em junho, foi intenso o 
movimento desses empréstimos, verificando-se um aumento 
total de inversão de 43.761 contos, distribuidos em 303.752 
operações na importância de 222.374 contos de pagamentos 
e recebimentos.

Além dos empréstimos aos Municípios e Estados, a ca­
tegoria de “prazo longo” inclue duas outras modalidades de 
crédito: a aquisição de imóveis e financiamento das gran­
des indústrias.

AQ UISIÇÃ O  D E  IM Ó V EIS  E  FIN A N CIA M EN TO  DAS 
G R A N D ES IN D Ú STRIA S

Na solução do problema de casa para moradia, os go­
vernos encontram nas reservas das Caixas Econômicas uma 
fonte que permite satisfazer aos justos anseios das classes 
populares : possuir um lar, desonerando os orçamentos do­
mésticos dos pesados encargos do aluguel.

Contribuindo para a formação do patrimônio da família 
em moldes que evidenciam a sua função social, a Caixa 
Econômica converte os depósitos provindos dos pequenos 
economizantes em novas fontes de riqueza e dá ao indiví­
duo uma noção mais ampla e mais útil no seu esforço de 
cada dia.

Em outro campo, de possibilidades imensas, a Caixa 
Econômica desempenha a sua grande missão no cenário na­
cional, desenvolvendo as indústrias, mediante concessão dos 
meios necessários ao florecimento dos parques manufaturei- 
ros, e estimulando todas as atividades honestas do comércio 
e da lavoura, pela intensificação dos créditos indispensáveis 
ao aproveitamento das riquezas naturais.

Essa rápida apreciação dos empréstimos da Caixa E co­
nômica a prazo longo exprime com maior força a significa­
ção da soma considerável de 531.253 contos, atingida no 
último semestre.

Os empréstimos são distribuidos pelas Carteiras Hipo­
tecária e de Contas Garantidas e, em seis meses, tiveram 
um aumento de inversão de 25.008  contos de réis.

Através da sua Carteira de Consignações, a Caixa E co­
nômica realizou no último semestre um grande plano para 
atender aos reclamos da população, pela concessão dos em­
préstimos com garantia de vencimentos.

Esses empréstimos, catalogados entre os de médio prazo, 
apresentaram um aumento de 13.354 contos, fazendo ascen­
der a 97 .333  contos o total das reservas empregadas numa 
das fórmulas mais expressivas de assegurar o crédito pes­
soal.

O M O V IM EN TO  D E  PEN H O RES E  C A U Ç Õ E S 'D E  
T ÍT U L O S

De todos os meios de que se vale a Caixa Econômica 
para preencher a sua missão nos quadros do nosso mecanismo 
de crédito, um interesse mais de perto à população inteira : 
o dos penhores.

Como os depósitos populares, que fazem a maior ri­
queza da Caixa Econômica, os depósitos por meio de pe­
nhores têm uma significação social muito mais ampla, porque 
é aquele a que recorrem as classes menos favorecidas, afim 
de superar uma dificuldade financeira, utilizando-se, às ve­
zes, de objetos que representam muito maior valor estima- 
tivo do que mesmo de troca.

Durante os seis meses últimos, a Caixa Econômica 
apresentou um movimento de 251.095 operações nos negó­
cios de penhores, efetuando 122.318 empréstimos novos na 
importância de 24.953  contos, contra 80.611 resgates que 
importaram em 19.942 contos. As reformas atingiram a 
48.116, representando empréstimos na importância de 15.747 
contos.

Outro dado bastante expressivo é o total de penhores : 
em 30 de junho êsse número, compreendendo joias e obje­
tos, era de 103.797.

Tais empréstimos figuram na categoria de “curto pra­
zo”, na qual aparecem ainda as operações sob caução de 
títulos.

No último balanço, os disponíveis da Caixa Econômica 
estavam distribuidos em 113.482 contos no Tesouro Nacio­
nal e 34.011 contos à vista em "caixa" e bancos.


